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de fê da parte do povo, que
se arroga a faculdade i.e

julgar a lisura de conducta
dos seus governantes. .

O sr. Antonio Carlos Ioi
«leader» do detestavel go
:verno' do vnue de Viçosa.
Mais de uma vez, defron
tando no recinto da Cama
ro com oradores que censu

ravam abjecções e violen
cias daquelle tyrano podre '

que deshonrou a Nação, o

actual presidente de Mma�
justificou, em defesas ap�I
xonadas, tudo quanto KOje
condemna e maldiz. E' in
criveI, portanto, que um

servidor enthusiasta do ber
naldismo atrabiliario haja,
em menos de um anno, lei-

DR. ANTONIO CARLOS ' to a sua conversão leal ao

Rio - Num dos seus to-' liberalismo, ao
_
qua deu,

picos de hoje o «Correio da tarr!as vezes, mao forte. Ha
Manhã» chama a attençâo razao, pOIS para

.

se pen���ara o recente passado po- que o sr. Antonio Carllítico do 81'. Antonio Carlos procura ape1!asj nesse m�
-leader- do governo do'sr: tante, cortejar populari
Arthur Bernardes na Cama- �ade. Faz? trabalho_su_?
ra �oje um dos homens til do ca,ndldato, que .n5lo
maie =:beraes, =egundo se �oIüa, muito com o oífiçia
propala no B'ra�._ politico: lismp. Quer estar bem co_m

«O liberalismo do sr. An- os democratas, ma� na?
tonio Carlos é o assumpto q�er desagradar os p�rn
predilecto das palestras po- pistas e esforça-se em viver

lificas. Para duas pessoas, em boa paz com t?dos.
que acceitam, sem reflexão Ha nos lances plttorescos
ou exame o recente avatar desses malabansmos de
do chefe

'

elo situacionismo convicções, algo qu� Iem
mineiro, ha 98' scepticos, b�a a an d?c�a CaipIra do

que o el1caram com o riso I VIandante tU!lIdo, que atIa
ironico nos labioso E' a I vessa uma pmguella moveI
melhor prova de que exis- sobre o arroi� de barrancas
tem fundadas razões de profundas. DIZia elle de
desconfianças contra a, sin- si para .si: D�us ,é bom_,
ceridade do culto ostensivo mas o dIab? nao � mau.:.
do presidente de Minas ás Pensava ficar assll� mUl

liberdades constitucionaes. to bem com os dOIS. Tal
Não revela isso debilidade qual' o sr. Antonio Carlos .. ,�
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A NOVA IH,':EOR-':,'A',J'U,R'IDICA O projecto, que autoriza, atalo governo a regular o I,' ....I....,._--ecmmercio do Café '

c'atholico,I Antes de tudo: sou---=======�i1.It!lJ>'=$===��-· ....... 1 Não me seduziram, _até hoje,
1

.,

R' 6
-

d t I e jamais me convencerao as ou-«Para que se condemne no de esa-patria, incorre �um er-
, 10 -Na sessao e an e- i ias-seit s religios�\) que,Brasil ull}, réo �ccus�do de le- r? .lílmel�tavel: a sançao dos hontem do Senado, na ordem :���asva�:� Sa�l. � estancar 'nestesar 0. patqm<?lllo. nacional, faz" vlIh�en�!Os.., I do, dia o senador Adolpho d 'co mysterio:se mister, pnmeiro, a condem- 8(j a justiça cerra os olhos "

'.
_

gran e e um
•nação de todos os presidentes, .antel os crimes de autoridades -Gordo requereu urgençl_a pa: - Deus.,

b m agovernadores de Estados ',e entrincheiradas por tr�z, das ra O projecto que autorisa o: P�fa pen_sar�ar�o��,a o u�Xd�direçtores do Banco do' Brasil, barr cadas do pode!, e certo
governo a regular o com- rda vlvfr, naod apaz que ogcatho-accusados daquelle crime». (I) que não tem. o direito de con- mercio do café I).e.

ca ma et' ...�, p�r'é1' o amparoP decô d dad d que na-o têm dian- ,'. _ rcrsmo es e,���ar� �coro a �er d e e emnar o.s . A os forte oppostçao por d
'

t � "que por tão pou-moralisação do �mble!lte, na- t, pe SI ess?s �arncad!is. PSd 'I . e nos, ou ros, 'os sobre aeional, oxalá a aílirmatíva con-

Qu�quer
íuncionario publico parte do

.

ena ar. nneu co tempo, demoram
tida nessa sentença proferida que illegalmente se apo.d�re Machado fOI o projecto ap- terra... tholica' estão opqr um proíessôr da Faculda- dos cofres de sua

repa.rtição, provado por 31 votos

con-I b�a Igre1,
a ca

010 para os que.de de Direito, do Cearà, não merece a mesma condescen-
tra 3

' a,. ngo e o cons
a os ue tom-passasse apenas de um r_ec�r- denti1;l que merecem os seus

V
.

contia os srs. tr�u�rkam e par
ara o� ue se50 jurídico de que so serviu supenores. Porque se ha de

.

otaram , bám; ha lagar p
dade e '�ra osaquelle advogado na defêsa condemnar este sem condern- Irineu Machado, Lauro So- elevam peta, bon p

de seu constituinte. -fia� aquelles? dré e Soares do$' iros, que resvalam 1e:�rner��ta seduc-Infelizmente, é DO proprio Apropria0 rasão nega-se a '

.

_

A sua}nod�� . fortalece os que
. .

idi do nai f r. "çao suavisa ora. -

,me�ho ]UrI !CO •

o PdaIZ que se re- a�el-o. •

K �
"desanimam na existencia, ence-con ece .a puresa essa -asser- . . .

D V ti. d lo conforto gene-ção, como um anathema lan- Deixando de parte essas 'r 10 Dr on e-r'jraJan
o-os Pde_d 'fr, d h'

,

.
,

roso do per ao.ça o, a. ace a ,o,nra nacio-
cçnsideracões que

.

nos ?ccor.., 1- _ .

de tros ensinarnen-nal, fenda por cnmmosos pas- rem diante da negligencia que <l

I
Nao set ,e oUos da Igreja 'desiveis de condemnacão e cu- .

'I ..... tos que, como.. - b
' m'edra no nosso pmz, ,appe -

P d d I fIquem tao e-io brilho' empanaram no cha- I São e ro, u cl'd .

vascal da ambi ão, desenfrea- l�mos para a consciencia dos
njgnamente as .çI!lv� as e as til-

d A'· b'l'd d d. bons patriotas. Unamo·nos � certezas do esplrlto.a. Irresponsa 11 a e es-
num esf-Ofço, para qu� po�sa- i

DT
. um'tuumm sicuts�s algioi�S dt� p.atrimoni�, na-

mos arráncar o. Brasll desse I tei�s�:::� �r?��arás o teu pro-Clona, acons lÍ�lU-se, pOIS, a
mar de immorahdades, saneal- i ximo como à, ti mesmo.sent�nça absolvldora dos seus
o completamente desses ele. I '

,

.' ntissimo qessasegUIdores, como. ar�_�m�nto j mentos prejudiciae�, ánte� que .' I ?e.� �:��t a%�as ,palavras d�mneIutavel da ?efesa erlmm�l. mais accentuada sela a dI�cor- I �hrfsto pela bocca dos seusRoubar o erano publIco nao, dI'a entre nós I
' ,

t evangelhos
"

"

E" eternos e san os .e. maiS urr; cnme.
.

o _exer- O Brasil expira ness� a�or � 'Creados para a gloria, todosCIO legal, ue uma prohssa? .-.'. nia lenta, não porque sela 1m·
'os homens sentem no coração, .

.'
. ,. .

possive� . a!astal.o .

da / borda
e na alma, unta, aspiraç,ão c(;ms- I,.. ..i;..._.... �-----------Tnste exemplo sobra dessa do preclp-IciO. CheIO. de poso tante e irres,is,tivel de ser feliz..

_sentença ás gerações futuras,! sibilidades, ch�io ,de VIda, teu-
-. Moas, ona� ençontrar a feh- das vossas aspirações mais lin- i tal gl_1erra, v�)U. c�ntar-te: .Legado. corrupto, q�e herdara d� em :;e� selO homen� que cidade?

-

'das, como doiradas, bor�ol.etas I Do!�. p0'Y0s vlsm:h0s. da ChI-o BrasIl de am�n�la! QU�fldo nao se delxar�m arFastar fle- _

'

«DeH�ec;:" ...
'

Amarás. junto as flores! A vos, prmclpal- na, _VIVIam_em harmoma, ante3aos novos que vuao ensma_r-, la �nda dos Impatnotas, p_o-
'

E' no amor que esfá a feticida- rneNte.a yósi, aos. voss�s ?ora- I
da lll'vençao. ". _

�e nos b�nco� da AGad�mla i tlera erguer-se breye,. ,Nao ,l{_io-; ',7.,i -,_.Davevá egib0,FSWd .•,�.llW);;r� >��p 0:)r1cf Çreas;\or-; ;9oe<"1 vlr�g,mae5(! 1l1aIS. �ensl":,el.s ao,
,-- Antes da m.vençao dos te-a �egra_ hI�tona �ctu�I dest�! ��rvos -

,
um

t, -iW"? ,411,(h.�€}�&' ,t�!J.g"1:t.l> ��J1�J '��t)b:' �é'â(ilF,f\'tf.'f',;cssÍin, mi corívicção desta imfortumo porque maIs feltzes ou pegra:ppos'? .'parz/ nao, �e'Tá Ue' estranha�1 omos apenas �omen,s sem onde vae passar em liamilia 0lverdade'inconstrastàvel eabsolu- porque, m�is abençoado� sã?, eu" -Nao! .home� ImpaCIente;vennam elle.s exprobar os, ho� vO.fitàde flfm�, e e p!enso q�e Natal, ,8, ,Excia. 9 snr. dr. yi. -ta não podem deixar de olhar appello em Il?m� das cr!ancmhas / a�t�s da mvençao do dardo,mens de �o)e, �onqemnan�o- ,saIbamos gumdar-nos ao pro- ttO! Kon(f,er, Ministro da VIa- o� nossos irmãos, principalmen- pobres de Jomvllle, pedmdo uma I mUlto antes da desc?�erta daos como ympatnotas ,que sao. gresso. .

, ,-', ção: '.' "

te os desaffortunados dos bens s.obra das .vossas farturas, para flecha, um de�ses vlsmhos �oNem sera para admIrar ven- Temos diante d� n?s duas�: ,.
ter'aes da vid3. sem que nos a &ua noite de Natal. Celeste Imperlo, sem maISdo·se essa quadraChegra entre perspectivas: uma de \'lverm9's , �o�s�s co'rações de�perte o sen- Para vós, se estendem suppli-I aquella, declaro?-lhe guerra,as tantas e gloriosas que ti-, por muitos '?n_nos n.esse, �m-, timento da caridade, que é o re- ces os bracinh?s desc�rnados de! guerra de exte�'mmo,�ara omasvemos no passadfJ,. � obscu" blente de. ba�xesa, hlpOCn�Ias: 11M,DA O· A,�Q'ASSINA�n NA Ij'lQTHA _ flexo mais formozo do amôr.', centenas de.Crtanças, Implorando J sacre, para? lllcendlO, para ...recer as nossas tradlçoes. s�m aSI?u�çoes, vendo dJa, � a a adI) IHU a 1111 a Natal! Natal'! a vossa cartd3d.e. ,

- M�s afmaI o que hou ve'?Quando, no futuro, audaz�s dI� se dIsslpare� a n,o_�sa VI-

DA D FRANPISCA A roxima-se o dia em que Cooperae" dlg�o .e bo.rrd?so A Chma perd_,eu a gue,rr.a?aglOta� arr�me�sarem o I?aIZ rahdade e a confiança do n��- a-. li ,1»1 li 'tOd:� mundo christão cel�bra povo desta - hospitaleira Jo:nvllle,
...--. Qual o que! O exerCIto�(l maIOr r:C:lsena, qual a JUS- 50 pOV0j outra, de prog�edII- ! o nascimento de Deus me�mo. nest� grande obra. de beneme-, Immlgo,. com grand? algazar-trça <,!ue o� ha de condemnar? mos, �e eleva�mos o pmz no

, --,�.8-'---' I E' es-s� ,dia, 1> mais grandiOSO rencla. lev!da _a effelto
, p.or esta ra, partIU celere, afI� de ata-S� nao eXistem as c,ondem�a-I conceito de nos mesmos e no '?'

,

O"
"

"f' . .1'1 d' I que 'a

-

humanidade commemora. orgamsaçao t�o sympatfllca 9ue car a? Celeste Imperrq. Comoçoes que 'pe,de a nova theon>a, I dos outros povos, voltan�o a crime OI premeu) auo I
E' o dia da alegria! é a «Bôa NOI�e». os chms nem p�rcebesse� dequal o dIreIto de. condemnar senda de paz, de

harmO,ma\e ---48...---- II E' cd' d riancinhas!' Auxiliae- esta nova Crl!zada, que se

tratava,flCara.m qUietos,os ,futuros, delapldadores do de progresso, d.es,fasendo esse
,

, ._ '

.o. ia as c

... » Deixae os bemdicta
. C�uzada .de ca�ldade, em suas casas, fumando tal-erano publIco'? ambIente de Guvldas que nos Estamos, em face de um CrI «�)I1tte �arvulos . ,_

. nesta eXimia mamfestaçao de ve� alguma folha secca, por-Aliás, apropria - Justiça do· cerca. me '!10nstruoso que.a rna�vadez i menmos> virem a mim; �ao o !m-_ bondade. 'que talvez não houvesse lain-paiz está sendo abalada eml ,Prefiramos a se&unda, e .r�9umtada, a pe�versl?ade l�qua-, peçaes" porque dellf!s e o reino.
-

E vós senhores e senhorinhas da 0. dilicioso tabaco de seusseus alicerces. Deixand� imi1 nã� temamos o ardor. da luta fl�lcavel. e a deshumamdade mau- dos Ceus.
os ue Jrati- da Bôa Noite, .IÓS que. vo.s en- cachImb(�8... .

punes os culpados de cnmeS I nem os tropeços da jornada. dl_ta; f!,,'1 ,de ur:-. homem um

I Bemav�turados I
Q e'� de tregastes a esse humanltano of. -- Entao os, chms pagaram--------------'--...-.------ _'_'-_- monstro, u� cnmmoso crue, cam na tl!!'fra a .com�p acen I

fido, eu rerú:lo o preito da minha uma grande indemnisação?'

,que pa�a .se mnocentar, !em usa-lamp�r�r as ,crtanç"s e'l'dPaamra daes admiração, rogando ao Todo po-I - Ah! ahi mesmo 'é que eu"E
' "

I
O sr. dr. Ulysses Costa, Qffe- _do as mais �orpes m�nt!ras, i neces?ld�d�s dellas cu,

rodi- deroso, que vos desça perenne, quero chegar. Vendo os taesm ff () fi ceu úma taça de 'champagne aos
.

A populaçao �e Jomvllle d�ve' ass.oc1açoe:. de amparos,
�

P
A_ aos corações bemfazejos, a fIam- J retumbantes guerreiros que os

' U IJ ilIusires e distindos visitantes allJda ; estílr lemorada do. crtme galts3.n.do-lhes conforto IJel� se
ma vivific3úie desse estimulo de

I c�ins não ,ligava�n importan ..------ saudando a Alletnanha represen, occorrldo. ha P?UCOS dias na de mlhg-ada, pelo es\tomago ,arto,
ternura, que ;lOS traz voltados cta ao forte motIm das ,suasA tada pelos bravos marinheiros Estrada D

.. FranCisca, onde tom- pel��. carnes r�sguardadas e pelo
para o rebanho íncontavel de I �ropas, nem as' causas do libel-

' s festas em homenagens da marinha de" guerra.rermanica. b�u sem Vida, um pobr�. carro- eSpltlt� plotegldo. _' . crianças famintas e nuas, que! lo, apresentaram desejo ...
.

aos seus tripulantes' b Sr. commandanle' foerter,r celro, de !l?me Os�ar Muller. ,

A erta�ça;.. Q.uem, nao sor�l por ahi vivem vida de míserias I -'-, De que?
,

---"" agradeceu bebendo IJe�a gloria � assassmo, J:.lvmo VOIgt, de- as ;s��s mnocenclas, a sua gaI, supplice e de penurias inne-\ Espera homem... Apresen-
I

,

�•• Il>'
•

1 do BrasH' pela pro�pertdade de
pOIS de te� abatJd� para sempre,

I
rultcer '_ " . narL,Neis. taram um accol'do ,que, ,si a

A:_'5 festas que a colom,a .a· Jo'l'nvl'lle",
. t t e cal Q'jpm nao se apieda dorlda ri

I �

ff b ' c.o_ um' .Iro çer e ro,' o s. l:' "-1 _l�,'. '.
'

?

.

Deus, J'usto e bom, 'ssista e I \_;hina não quize?se entrar em
ema o er�ceu aos 5àr oso!s e, As auctoridades locaes e a ot- t I d t d seu ff e t scorrectostnpulantes do cruzador

f'
.

I'dado do 13 B C" retril-:.. ,

.",ga, apreSel1 ou-se 'a po leIa, 1-
,

menAe, os. s so nm a o: proteja o espírito' dos que, na i guerra, poderia fazeI-o, desdeII -

"E d" t'
. leia I '- .,

ze.n.do que ,matara Oscar em le-

\ Ve,l-�s tnste, cu.rv31das, �o 'm-
terra vil, se ficam, no em,bria- !I que. 'lhe d.esse todo o seu din-

a ema� .

m en , es 'Iveram :m-
I'ram a visita do iIIustre marin- t d f f t esm g d J _ en.P t gllll�a e �za.

" '

ar umo_ �:a, OI, e ex.I.l!n;n -

g-ante enl.evo de cultuar o pedu-'Ihe�ro, maIS a Terra"o Ceo e
onen IS!:,lmas.

. J heiro na residencia do sr. Luiz E menÍlra lUdo o qne esta, tar o martyno �os proprtos �en" 111e consolador ('11 mai� serena a Lua,.,A cid -;or co�?iaida�e, I Niemeyer, onde se achava'hospe- affin;nando o assassino. Agora Itin;�nt?S affeçhvos e pungir. � e enca'ntadora flôr do sentimento: I _ E si a China acceitasse a luta?expres� '�enlo',dado. -

mesmot recebemos em, ,nossa:affncçao. dos pendores magnlfl- A caridade infantil! ! -EsmagaI-as-ia ao primeirodando: tVb ' f'0 pa- I Segunda-feira, 0,8 marinheiros t�nda de 1rab�lho, a vI$lla. de I ce�es das al,mas b�m forma?as. H. FALCÃO I eilContro.gens. ': j e officiaes, regressaram para S. parentes da vlUva do fal!ecld�, J \,.0ntemplal-as, alacres e Irre- I Ficou tudo como dantes,
TivI '. " r < Itlmq, Francísco. que nos vl8ram relatar, que mUl- : qwetas nas travessuras de sua

..... rpOl" isso mesmo tal qual ocasosimu d do \ Amanhã VlfaO, a esta cidade to antes do criminoso í:er as.! qu,adra infantil é o terno goso '.
I dos lavradore.,.

'Pala ' ,,' SoCi 150 cadetes da marinha, allemã sassinado Oscar tinha feíto, dQS corações dignificados pela U 'I'stor;a A t'" I' ZE' ZINHOeda' .,. f gran- que viajam a bordo do "Emden" propostas indecoros_as a espos� slipr�ma bonda.de. n � n Iga ' ,.: , ._
djf C" �� l?e}� I -:. No doming p. passado a deste, sendo repelI Ido com altl- POIS qem; alll vem o Natal!... \

.

'

. ,As negofllgrooQ rl1ploffi!lt,IC!lS daSf ,omvllIe banda de musica do "Emden" vez. a Arvore do Natd)!... Sa}j'es� Ando mUlto trIste I
li ily 110 U U II Ue I �d",. o.� Ireatisou um concerto no jàrdim Disseram·nos mais, os paren- Lem�r��o-nos com. ca�inho ,com"o tal nego�i�. , BoII'UI'� comoBI'a�I'1 A ('fienll'-umacl!.ssl' Lauro Müller. tes da victima, que o tiro foi de�sa Intll1ldade de cnanctnhas - Que nego�lO? I V I} " , II !J'1- Acompanhará os cadetes na disparado do alto, tendo ,o. pro- pobres e desprotegidas, que tal- -- Pois ainda não ouviste I

na e Paraguavar de guer�:vlsita a esta cidade o Príncipe jectil penetrado na c1avicul� es- vez, nem o pão amargo dos,u�s- dizer nada sobI'e o caso dos ,J-
..octante doi Von Hesse, da antiga fidalguia querda, saindo Na ultima costel- favoreci�os, tenha nessa nOIte lavrud9res? ,

,

La Paz, q- O Congre�so 1111-companhado! aliem ã. ( Ia direita ficando portanto pro- Ide ;'\Iegna. - AnlLembra-me agora ha- C,\OU hontem as suas sessoe� �X-jr(lt'·�,! e do' vado qu� a victima fóra apqnha·, 'Aoramos' os nossos c.orações, ver o Chico, fanado por ahi, _!l? traordina�ias.\co' .s�} daft Ir �SWALD_O CABRAL da de surpreza. concorrendo com o maxnno da� super-homem, ex-ch�fe pOllt:- O prés.lden�e de C?�gress<?,,
...e,�VIS!tou, em Por mformaçoes de fonte par- T�ata-se, portanto, de um' cri- !;lossas possibilidad'e�, para a ale- co e mentor da morIbunda LI- senhor ROl11amt, no d.lscurso J-" srs. tiro Ulys-, Hcular, sabemos ter sido appro- minoso que agiu sem a excita- gria embcra passageira, dos nos- ga 'dos Lavradores... naugunll encareceu a nnportan-mdendente mu- ',lvado nos exames do 40 anno, bílidad� nervosa; premeditou o sos irmãozinhos pobres. - -Não leste na ,historia aquel sia dos âssumptós que deverão,P_orhlg�l' juizde \d� Facillda�e, 'de. Medicina, do crime e apóz praticado, appellou 'E vós, mães de famiHas, que la guerra do Oeleste Il1lperio? ser traíado,s, entre 05 quaes fi-rca, e qlJ�rtel do RIO qe JaneIro, o jovem Oswaldo para a legitima defeza. e�balaes por en�re beijos e �ar!- r-]\\as homem, que é que tem goram os. q�e S(;! r�!acion�m com,

._, ; foi recebido por Cabral, filho do 1° tenente Ary Estamos certos, que nesse ca- ,Clas os n:)ssos mnocentes fllhl� a Chma com os lavradores? "as negoclaçoes dlplOl.tdhcas datoda a ln ..... , 'Idade da valoro�':l ,Cabral, thesoureiro do Banco so· a promotoria publica não se I nhos! Vós, senhorinhas meigas - Muita coisa, homem de I Bolívia com o Brasil. Argentina,.r. '.nidade de guerra naci�nal. . Nacional do Commercio. deixé,lrá 'ludibriar. e gracis, que voejaes em tonto Deus! ,Tá que não lembras da e o -Paraguay.,[

Lrllza�or

I
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



7 de Dezembro de 1�27

GRINDEll
DE OLIVEIRA JUNIOR

TOSSE'
BRONCHllf
ASTHMA
COQUHUCHf
ROUQUIDA6
PEDIR
6RINDHIA

Serviço de fJd::iSageiros, com navios rapidos, en.re
AJleman�a, Brasil e Rio da Prata.

\

,--�

Partidas de São Francisco do Sul
Idos navios de Classe intermediaria e 3a, classe

sem e com camarote

Gotha, Werra, 'Weser, �1adrid
para Buenos Aires: via Rio Gl'an�e,e MOl1tevi�eo:,
Vapor, Madrid 11 de D,'1zembro 1927

" Werra 10 de Janeiro de 1928
" Weser' 31 de Janeiro de

para Bremen: via �antos, Rio, Bania, Santa Cruz de Tenerile,
f iD hfl;l Uifm r·!') fl"\',, '"'4 P rnnIDfUl'111i} llIJU, � i�U, UU übi llliu ti iJi li �!l,

Vapor Gotha 11 de Dezembro de 1927
"Madrid

'.

1 de Janeiro de 1928
" ,Werra 29 de' Janeiro de 1928
" Weser 19 de Feveçeiro de H)28
" Gotha 11 de Março de 1928
" Madrid 1 de Abril de 1928
" ,

Werra 22 de de Abril de 1928
" Weser 13 de Maio de 1928

Os navios "SIERRA", que conduzem 1 a. e 3a

classe, partem de Santos para a Europa em:

S. Morena 27 de Novembro de 1927
S. Ventana 18 de Dezembro de 1928
S. Cordoba 2 de Janeiro de 1928

Para passagens � .

demais informações sobre viagens,
dirigarn-se aos agentes

Hcepeke & Cia.
S O FRANOISCO DO SUL E BLUMENAU

,
-

o abaixo assignado, mo
rador á Serra dos Tapes,
Municipig de Pelotas, Esta
do do Rio Grande do Sul,
em, por meio deste rela
tar-vos uma cura extraordi
naria que obteve com o fa
moso «ELIXIR DE NO
GURIRA», .que V. S. em

tão bôa hora descobriu. Sof
frendo eu durante longos
9 annos de um cancro sy
philitico, tendo perdido to
do o nariz, parte do maxi
lar superior, amygdalas e

mucosa da gargan:a e, ten
do exgotado para a minha
cura os recursos da scien
cia medica, consegui, depois
de longo soffrimento, curar
me com o uso do grande
depurativo do sangue «ELI
XIR, DE NOGUEIRA, de
vossa preparação. A doen
ça 'cruel fazia progressos
assustadores quando come-

,

cei a jazer uso do podero
so rernedio, cedendo aos

poucos até que hoje graças
a Deus e ao vosso podero
so «ELIXIR DE 'NOGUEI
RA", estou radical e com

pletamente curado, causan

do admiração a todos que
me conheceram em tão des
animado estaria, devido a

gravissima molestia que me ,

ia consumindo. E' preciso JOSE MARIA PEREIRA SILVA
accrescentar que sou pobre 1�,�A�·,,;;í{-
� durante o. meu tratam�nto nun�a _cteixei de trabalhar, exposto aos rigores'

tempo, VIsto ser a minha profissão de lenhador das mattas,
I José Maria Pereira da Silva

Testemunhas: Setembrino Chagas e Thomaz Costa '

NOTA: - Authenticado por um medico,
'

LUIZ BASGAL
Praça "I iradentes, 27

Enc!. Telegr.: BASGAL .: Telephone, 251

Fab�ica d� �alé, �hocol�te e bombons finos
Premiada com medalha de Praia na Exposição de Tuairn
ESPECIALIDADE EM ARTIGOS MARTZIPAN PAR{�

NATAL E ANNO BOM
ARTIGOS PRüPRIOS PARA A PASCHOA',

VENDAS
de occasião

I
"

I' ,

'Ç0 razoavc. uma
,\

de sala de jantar, umsa

geladeira pequena, mur,
carrinho de creança e u-

1�la meza com pia parai
cosinha, IA rua Conselheiro Ma

i fra 44 vende-se por pre-
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7 de Dezembro Ge 1927

Importadores Exportadores
Herva MaHe

Seccos e Molhados por
atacado, I

Banqueiros da sociedade de
seguros sobre a vida «Á EQUI-

'TATIVA» I
Depositarios dos productos I

'

das lndustriao Reunidas F. Ma-] '

tarrazo -S. Paulo. i
Farinha de trigo «Lili» e «Clau-I
dia» baterias de alumínio - La
tas lythographadas I ara qualquer

fim e typo

'soeciàt
Rua do Principe n" 27 ,elephone 166

, �'�

Casa de Iintas
Tintas em pó
Tintas preparadas.
Tintas _ . . ..

'

Tintas .....
Tinta esmalte.

em todas as cores

em oleo a pedido
em verniz

para artistas
Tintolin, Sapolin Esrnal
tina em branco, preto etc.
Flattig, Conal Bady e

Black Japão
para moveis
linliaça e cosido
para assoalho
de primeira qualidade
de diversos typos
vassouras, escovas, es

panadores, etc.
aluminio Ouro e verde
em pó e liquido
para assignalar
Braum's
pedreiros
vidraceiros

Depositarios d'os prieumaticos
«GOODRiCH»

Depositários da polvora marca
sElephantes da S. A. Pernambu- ,

trmã co PowdG Factory
. ,'1tIm:'ao,"s', i' Endereço telegranhíco «DOU�O? Co-

'

I digas: A B é 5a. ed. e Ribeiro

A id D C did d Ab C
.

I ' I JOINVILLE-S. Catharina - BRASIL
vem a r. anr 1 o e reu, 77-97 ' aixa posta, r '

CURITYBA r��Õ���'
,

'

o ,
, •

PA881PA DE MACDJNAQ p!lr� j'ndu, tri,� o Javour�1 Macl;_inas para a industria da madeira, sendo ins- �� MARINHO LOBO ��fa bll li!J fiO u u u, UI Il u, tallações completas deengenhos de serras, marcena- �� Advogado ��rias, carpintarias etc., engenhos de herva matte, moinhos patenteados para arroz, fubá e os outros M R C Ih' M f 44 ��
cereaes, rnachinismos para olarias, machinas para mandioca, para picar palha, debulhadores de, ��

ua onse erro ,a ra,
��

milho, bombas, transmissões etc. etc.
'

'�a jOINVILLE ��-...... ���.o::-�����

P"NDIPAII de ferrn a hrr.nze ml� gr\llldl] o�r.�l!l· Encarregamo-nos, da fundição" de qualquer espécie
""""'" �"""""""'"'-"""""����

I'ul Vau U li b IJ Ui! lJi I , ti Utl iJOi.lU U. de obras fundidas em ferro e bronze. Especialida- , fI.fl\I(J@fI)9.c.ell�.ee6ee�@tl ifI
des: chapas para fogões, buzinas para carroças etc, sinos de bronze de todos os tamanhos até I: D 'c:: tt: P ,/. :
1000 kilosetc.'

'

: r. cmttto e Iy. :
FABRICA DE PREGOS: Fornecemos qualquer tamanho e temos sempre grande stock. : MEDICO OPERADOR E PAR- :'- ,

1.1 TEIRO II

IMfOBTAPAO I de tod.a e qualquer mac.hina e apparelho e Inate,�i�s r�rima's, especialmente mac.hinas : Applicação de Raios Ultra-Vio- :Vli 'para a industria Ja madeira, m achinas para beneficiar rnetaes, motores a gasolita ,e e leta e Díathermina - Tratarnen- 6)
oIeo cru e gaz pobre, :,late;'iaJ ferro-viário. especialmente. O to das molestias de Creancas e •

LOCOMOTIVAS A VAPOR: Mantemos sempre grande stock de machinas a vapor novas e usadas : senhoras. - Pratica qualquer:
Q5 exame de Raios X. Oi)

: Medico do Hospital' Municipal ii!

ti Horas de consulta das 9 as 11 :
� e das 3 as 5 - Telephone 251 4D

I I JOINVILLE, 18

Materl'al 0IOclrl'co HºI'nmm1fl'" lnstallações de usinas hydro e therrno-electricas de qualquer capaci- e�.iMI••ee••••®8.G.�.SO@:
il b O b Iln� • dade. Grande deposito de MOTORES, DYNAMOS, e MATERIAL _.

'

'

MIUDO PÁRA INSTALLAÇÕES, Turbo-Dynarnos, Bombas conjugadas com motores, machinas P LTAS M"'DIPAS GIUTIQferramentasetc., , " b li 11!J1i na ()

Representantes da Companhia Brasileira de Electricidade Siernens Schuckert S/A
MotOfDS' a kerozoDo !'j fillsofj"na íl�fllllill'i'l!l'" o motor mais �ar�to e e�onoITIico e de manejo simples

, b lJ !J Iii �U' I OúlaU Il� , para a lavoura e indústria, Mantemos sempre em stock

o� tamanhos principaes,
REPRESENTANTES DE

OLEOS LUBRifiCANTES

"

��f/er '

Vernizes .

Verniz ..

'

.

Oleos .

Oleo .

Agua raz.

Estampas.
Escovaria _

I
IBronzes. . .

,Seccante .

Signalin .

Tintas para tingir
Cola .:

i

Massa .

Papel de lixa . . .

Toscação de vidros em geral. Tadas as tintas se

prepara praticamente tanto em oleo como em cola

OFFICINA PE PINTURA
DECORAÇÕES MODERNAS, RECLAMES E

'MOBILIAS

Puls, Witttiz & Cia.

Representantes de R. VOLf A.-G'9 MAGDEBURG-BUCKAU
IIi. fLOETHE� A.-O., GASSEN

•

Qualquer pessoa pode obter
indicação para tratamen to de
sua doença enviando os syn
thomas em enveloppe fechado

,

com sello para a resposta, e

indicacao do endereço, edade
e estado civil, á Caixa Postal
.n. 2398 -Rio 'de Janeiro.

M!JEN'CHENER MOTORENFABRIK «SENDUNO"

da J11arca marca mundial «OAROOYLE» da VACUUM OIL

I COMPANV -- NEW VORK I rtelHa a
FUNDADA EM 1898

Importação Directa
Praça Municipal, /9 CU�lTYBA

---------------o�.---------------

'Unicos Caixa 3$500 pelo correio 4$000 Procurem em "todas as pnarrnacras
depositarios para todo o Brasil f. DA SiLVA NEVES & elA. Caixa postal '

,

2398 Rio de Janeiro
DISCOS PARA GRAMOPHONES

(

(ALLEMÃES E NACIONAES)
Peçam Cathalogos e Listas

AGULlftAS PARA GRAMOPHONES E VICTROLAS

MAOESTA-BABV E MAOESTR'.)LA
OS gramophones portateis .mais perfeitos e mais baratos

musicas para piano Piano & Violino Orchestra

PIANOS' .Bluethner, Roe�ich, Schiedmayér, Soehne,
" Irmler, Glass, Liher e Mand Kappler.

'

Cordas para Violino marca LEAO (THE' REAL AR
TISTS STRiNG)

I Secção de Hepresentações:
Sub-agentes para os Ést8rlns do' Paraná e Santa Catharina

da mar l:il1'l de escrever:

I

� O melhor d t "f"
"

eo rI reio
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� mm

.�

Cqmpanhia Ha�purgueza ,Sul Hambllrg ..Amerik,a-Linie.
. A.merlcana. I

Ser.viço regular,_e rapido. entre Europa, ,Rio �e _ �,� �
J S t S F d S }. 1\1 t dé �� -Ci\fE' ,MOlDO �

Hamburg. Sftdamol'lkamscho· Dampfsclnlffahrts. Gosollschaft
c aneiro, an os, :0B:,,���si�reso U," on eVI eo

� .

.

I
Serviço regu-

,

Próximas sahidas de São Francisco do Sal para I 'I'riumphae Ideàl ;
r Mo n t e v i d éo e Buenos ,Aires.

'I� �lar e rapido en
-

Q

�: c�r:�:,ur::�
r .

V�;O{ :�5�TEMBERO grâ: }���;ciro �: �Õ�� l���!::���!::�����::!'!2:J
h�;:��!:�:�t :: :P'���EMBERO i� g: ���r� d��) 1l9�2��88 ;rM:-L;p-�pTr-&-éi;."" BAV,ERN , 25 de Maio '""

"
m

Rio Grande, ., � ��
Montevideo e Próximas sabidas de Santos (com 1 dia mais, tarde do

' 'EXPORTADORES DE MADEIRAS �

Buenos Ayres, Ri? de janeiro) para
i Hamburg�,' via Lisboa Vigeo: ; Caixa postal 12 - End. Telegr. PHOSPHOROS ,�,vice versa. Vapor HOLM 19 de Dezembro de 1928 �� JOINVrJLLE \

<, �
VAPORES MOVIDOS A OlEO COMBUSTIVEL " BAVER�, 3 de Jane!ro de 1928 �� Escip. Caes Conde d'Eu, 1 - [Oepositos l-> no porto'[e g

O uso do oleo combustível offerece a maior limpeza para
" OEN�f!.Al B-ELGRANO 17 de janel.ro de 1928 � 'junto á Estação da E. F. S. P. R. O: �Ir

.

" WURT 1 EMBERGE 31 de janeiro de 1928 .� .. M
,

.

o convez e em consequencia disso os passageiros
,

" GENERAL MITRE 14dc fevereiro de 1928 �� Compram madeira de pinho UI1
.,ão serão mo?estados pelo pó do carvão BADEN �� �

" 28 de Fevereiro de 1928 �"E��8]g���������
Próximas sahidas de SÃO FRANCISCO DO SUL via Santos, Rio " HOLM' 13 de Março de 1928 .lIiIalllllllililillll_lIJIilIlIlIJI••llilllliIIutfli_IIIIL_IIIIIIII••mll,••••11de Janeiro, Bahia, Lisboa, Vigo, Boulogne siM. e Rotterdam "BAVERN 27 de Março' de 1928 111 • I

para HAMBURGO:
" GENERALB�LGRANO IOde Abr!l de 1928,,1 _Hotel Johnscher==!

Vapor MONTE SARMIENTO 20 de Dezembro .íe 1927 " WUERTTEMBERO 24de Abnl de 1928 I
.

II

MONTE OUVIA - 8 de
q.,

janeiro de 1928 Dos vapores acima mencionados_, o OEN.ERAL BEL- i de F'RANCISCO L. ]0I!NSCHER
' 1.111

" LA CORUNA 25 de Jane!ro de 1928 GRANO e o GENERAL MITRE, sao providos de acco- IPI AvenidaBarãodoRioBranC9n.65. DefronteaoPalaciodoOoverno
I,

.., MONTE CERVANTES 15 de fevere�ro de 1928 modações para 3a. classe especial, 3a classe com c�rrwro- I CAIXA POSTAL N. 259 - C U R I T Y B A i» MONTE SARMIENTO 26 de Fevergiro de 1928 te e 3a. classe cornmum. O vapor HOLM para 31'...... as- I
'

' . ,-'

.
« MONTE OUVIA - 21 de Marco de 1928 '

.

I 3 I O' BADEN Quartos amplos e de t\ ordem, orcnestra no salão •

MONTE CERVANTES 2 d M: d 1928
se especta e a. � asse commum. s vapores . , II todos os dias . Ie:

", e, ala e, ' BAVERN e WUERTTEMBERG, de 3a. classe com ca-==, ,

.

I
ç« MONTE OUVIA

_

3 de Junho de 1928 marote e 3a. classe" commum, d�spondo todos, entretanto, IlIIIIiIDIIIIIII.IIS1I1D1I1I1_IJ1III1!'i!I__ IIII1I111••UIl._..I:.III1_EBlIB••
PROXIMAS SAHIDAS DE SAO FRANCISCO DO SUL, VIA de magnificas installaçõesmodernas, e confortaveis, com :••••••••••••••••0••" ,
RIO GRANDE E MOj"JTEVIDEO PARA BUENOSAYRRS: caill'amt�s de 2 e 4 �amâ�, �aJa de R�feiçã6, Sala de fu- i C

·

o MALTANA I
V MONTE OUVIA 14' de Deze b 1927 mar, salao de Senhoras,. Bl.bhotheca.: CInema, etc. 8 er-veJa '

-
, •

apor
,

e ,ezem. ro Para passagens e mais informações com os agentes e o
• ' I

<c ESPANA 14 de Jane�ro de 1928
Basilio Corrêa &: 7ruppel I Excerlente bebida 'Bara senhoras e ,'pessoas fracas �.

« MONTE CERVANTES 27 de janeiro de 19!28 ',- ' "

.. : UTRITIVA FO'RTlfI'CANTE CON'TE'M I
Vapor MONTE SARMlENTO '8 de .Fevereiro de 1928f Caixa Posta� n. 29 -:- Ender. tel.: eBasilío» IN, .' .

'

I
« MONTE OUVIA 29 de fevereiro de" 19281 .

Sao fr�nc�sc: do Sul. ,I pouco ALCOOL :
« MONTE CERVANTES 14 de Abri! .de 1928 Correspondentes em joinville: Affonso Lepper e Cia. :: "'CERVEJA'RIA, 'C'ATU'ARINEN'SE :
« MONTE OLIVIA 11 de Maio de 1928 _"'li" wumAA1-'M\Mlfd!i!l!í!!IO mI. I
« ESPANA' 19. de julho de 1928 : I ' I

Sahidas de, Rio de Janeiro dois dias e de Santos um dia antes B E R NAR O O O lSE N : 0•••••••••••••••••••••••••••••,1
Os vapores' «Monte» são novos e navios rapidos, cons-

;

truidos especialmente para a terceira classe, e, dispõe de es- ESTAÇÃO CANOINHAS '
�Á.��.u. .AÂÂÂÂÂÂ ...Â.tuU.ÂÂÂÂu••.U.AA....Â.U.Ü.ÂA.Á•.ÂAÂU�

paçosos e' bem ventilados camarotes cOJU agua quente e fria -

..' � 'C P II �
em cada camarote, de vastas salas de jantar, de conversação, ACÇEITA ENCOMMENDAS DE: � ,asa' orce 'ana ,�
de escrever, bibliotheca, barbearias, etc.

'.

� - - ..

Tempo de viagem de S. Francisco para Hamburgo 20 dias. ,Madeiras para construcção�'
o

�
-Para o serviço

-

'de carga, escalarão mensalmente, um ou -<$

S h
·

�l' m & C·
li>

dois vapores, que receberão carga paraHumburgo ou
forro paulista �, n 'fiI ln ,,'ramm la :

qualquer outro porto Europeu; via Hamburgo
' Assoalho 3 lJ

'

',;1. I E
--- � Vigas_ .

� ,

Rua Riachuelo nrs. 55 e 57 :
� li>

Esquadrias ,�End. Telegr.: «PQRCELLANA» Caixa BastaI n. 191 :
� .� :Basilio Corrêa &' Truppel ••�liee5 MSk '.""'PU' 4WiWW -<li ( li>

Caixa Postal n. 29 - End. tel.: <Basilio> .... � IMPORTAÇÃO DIRECTA :'

CnMp·ANU'IA'., N. �B NAVEr!AP,,An .�. Louças,' Vidros, Ferragens, Armas e 'munições 'f
Correspondentes em Joinville: At'rul'lSO LEPPER & Cia U �

',.
U .. U � U � Machinas de costuras e outras, Tintas·Ver- :

.

CO tfHrEIRA
� nizes ,etc. etc. Aço e Ferro em barras e chapas :

mm, :�""""",":\!M!I!!lIII!)j1 � . .� CURITYIlA
.

PARANA' �A'os' sonhore's passageiros da . .

.

"'\1'1}'v..,'f""f"VTIfVV,."...'f"VVVVV'f"VV'fTVV.,.,"'f"..."...v.........""",.

V
_

m ') SerVIço de passageIros e ca�gas com va_. :��e•••oe8D@.e••••e.e�.8g,••fJ•••oe••••GtllIil•••O,•••i:

"I;,nh'a S. Francisco pores para o stll e norte d� paiz. ,: EXPERIMENTEM os' finissim,os :
! D I PARA O SUL: nos dias 1, 11, 21 e 31 de /cada I l"

" :
____� .

I mez, escalando nos portos de Itajahy, Florianopol_is, Imbi-: ,teOres E o SAUDAVEL :
O melhor, ponto de a/moe,o é no novo I' tuba, Rio, Qrande e-;- Pelotas, �ece?end.o cargas tamoem p.a- I -:

ra Porto Alegre, CUja baldeaçao e feita pela CompanhIa.:
�

BOONEKAMP :
restaurant em Rio Vermelho, bem

,

PARA' O NORTE: nos dias 4: �4 'e
.

24 de. ca.g, � -

.

"I
t d d rnez, escalando nos portos de Paranagua, S?ntos, RIO de :

A TU
..

R'INE' SE'Cosi;�a ad: pr�me:�:ç:�dftm �a::�s��és�6a����' Aracajú e Penedo, com ligeira esc.· i na �ERVEJARI· iCA A.·· N i
Asseio e promptidão.

Além dos portos acima mencionados, recebem cargas ; ,
ü

.
I' :

"

para os demais portos do norte ate Pará cuja b"ldeação 'I
*®�����!JJI04ID@@ej)®®eQl@lI0®�ij;D"efJOell'le9.Sf)I!lI.�.OMee�IIO.

Querendo almoçar descansadamente, sem é eff�ctuada no Rio 'de Janeiro para vapbres dest: Com-, �J��� ���1Jr� � �[������.

medo de perder o trem,
) panhla. . I � ) . I

o· �EOUR<?S, - A Compan�ia de Segur.os Uoyd \�J�l "�� Matte Qlrse10mado ��
"". f'�, 't t Amencano, mantem nesta agencIa uma carteira para se et-I).� .

'1 U.
' �

., nao Gon unuam n res auran : feduar os segu'ros ..
das cargas embarcadas nos vapo-I�� "ILDE''F'�ONSO ' ,I

__,
' re� desta'. CompanhIa, seguro que se effe�t�la no P!'�- �� •. ��

fICA BEM PERTO D \ Pt ATAfORMA II pno conhecImento d� em?arque., Para ou_tras mformaço,,-s �� �
� "�

_

.. f, €r i I,
com o agente em Sao FranCISco -- AN10N10 PEDRO í�� A bebld'l da' moda �ESTAÇ10 DE RIO Vl5RfVlELHO. DE OLIVEIRA. J '. , � te. '

�
___...,.".,_.,,,,,,,,,'__ N. B. Para evitar mallogro de. embarques, prevemmos ao, �� Czda taia de, m�te Ildefonso dá . �

��.�w§tiiillj@� Snr. Carregadores, principalm.ente o� da vlsinha cidade de

I � 'I' }J ) I'Joinvme, que esta agencia só acceitará ,-conhecimentos de � ,

ao. 50, ���.OS_ �
,

cargas 'àté ás 15 horas da vespera da sahida dos vapores � M_ _.

• �

Almoco, em Rio' ,Vermei:lo o AGENTE' �I
o.

- de excellef,te matt,e -�I,
. ,�. �

Antigo Hotel E. f. S. p� R. 6_. �����������I������������� i Seu preçO reduzid�? sahe apenas o IProprietario: HENRIQUE WEBER �

U
'_

M t'l B 'I' S A
�
m M!\T�T� .ILl)EfON�O ��

.

<Il�� � Dla,O. ii BP",-naIrl, I 'raSl "Dlra . D
� � pela mSJg�fJCant,e, QU,!!_1tla de �Cosinha dt:, ia. IS ordem - Sempre' gÍillinhas � 1 lJ

.

li U. Ui � I '� ?,f I M�
reoheadas - Diversas sfll:;tdas _.- Bebidas 8 'Moinho de .Trigo "Joinville"· 8 � ,

, ..o �EL" Ina cionaes e estrangeiras. � Etid. teleg.: "SILOS" - .Caixa Postal IIO fJ � a chicara Não hesite ��
Tempo !e almoço, �o minutos' �' EXIJAM AS NOSSAS AFAMADAS MA�CAS: r.1 � Peça hoje mesmo �6s seus fornecedores �

gll C
.

Q 'B
1"

t
11m � e ;verá a economi[\ re�ult<:lnte �

Servido com
I

maíor� .Bsmero ,8 promptidão, rJ rUZBlrO .T\urnrOza II O aUIS � rJ �' E X P E R I M E N T E ��
�

" )_ �
u. f' '[j IJ V � r.4 � -. ,E' O 'MEr)H'\�R CHA' -- SQUARTOS PARA fAMILlAS E VIAJANTES B '

Que san lllGOntBstavelmente as melhoresl � �', s � venda e��Jda parte �
����������"'=�����U���p:;j����� �����������������I

S!i,... Francisco do' Sul
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1IiI_�_��I�_E!����mB!I!iI__ilIfBiIIil!l NÃO HA MELHOR REMEDIO I

C�MPANHIA HAMBURGUEZA SUb-AMERICANA

NOVA YORK RIO AMAZONAS,' VENEZUELA, MEXICO, CUBA E
AS INDIAS OCCIDENTAES .

Duracão do cruzeiro 70 <lias

iTINERARIO
Sahida do RIO DE JANEIRO em 14 de .Ianeiro de 1928 ás 18 horas

Chegada em Pará » �O» » » »

Foz rio Amazonas » . 21:f1 » » » » » 8
Sahida de Pará » 21» » » :fi » » 17

Chego em La Guayra/VelÍeiuela » 25» » » » » » 10
Sahida de La Guayra» » 27» » » » » » 20

Chego em Willemstad/Curação }) 28» » » » » » 7
Sahida de Willemsiad) » 28» » » » » » 13
Chegada em Coión » 30» » » » » » 8

Sahida de Colón » 30» » » » » » 22

Chegada em Vera Cruz » 3» Fevereiro» »
.

» » 22
Sahida de Vera Cruz, »

. 7» » » » » » 21

Chegada em La Habàna

I
» _ 10» }) }) » }) » 7

Sabida de La Habana
_ � 12}) }) }) » }) }) 2t

Chegada a Nova YOJk » 16» » » » » » 7
Sahida de Nova York » 27» » » » » » 22

Chegada em Kingsion/Jamaica »3 » Março}) » » :II 7

Sahida de Kingston » 4» » » » » » 12

Chego em Port au Princ Haiti »5»»»»» » 7
Sahida de Port au Princ ., » 5» » » » » » 19

Chego -ern San Juan Porto Rico. »7»»)jo»» » 7 r

Sahida de San Juan Portb Rico »8»»»»» » 19
Chegada em St. Thomas, » 9» » » }) » » 5
Sahida de St. Th?mas

'-

}) 9» }) }) » }) }) 21

Chego em Barbados via Pierre Martinique » 1 í}) }) » }) }) » 5
Sahida de Barbados})>> }) »11» » » » }) » 19

Chegada em Port of Spain }) 12}) " }) }) » }) 8
Sahida de Port of Spain » 13}) }) » }). » }) 20

Chegada na Bahia I' » 20» » » » « » 8
Sahida da Bahia I » 20» » » }) }) » 1 O

,

Chegada ao RIO DE JANEIRO » 22» » » }) }) }) 17

Para este grande cruz�iro não existirá mais do que uma unica cate-
.

goria de Turistas: la OLASSE
I .

.

Nos pr�ços das passagens que começa desde rs. 5:400$000 elevando-se de accordo com

a situação do camarote, inclue os 70 dias de viagem, que dizer alojamento e comida a

• bordo do CAP

POLONIO/
não somente navegando, como tambem durante todas as

.
estadias nos portos .

. Para mais, informações dirij a .. se aos agentes:
BASILIO OORflÊA & TRUPPEL São Francisco do Sul

,

Correspondentes em JoinvilIe AFfONSO LEPPER & CIA. LECCIONAM
I .

A língua allemão, sendo o ce-

I bro methodo Berlitz; outrosim
-------------- '---.---......_---------� todas as outras materias cons-

,:_ 1 tantes do «Ensino» Publico Es-

.NAO H'A Iv.IAIS MALARI�L\. 'i:���l», na língua vernacula e al-

Rosa e Francisca Lauer, profs
Resolvei adquirir aindal hoje o nosso Mosquiteiro SEM RIVAL, a melhor Rua Conselh. Mafra N. 43.

e a mais llarata prophy laxia contra a Malaria
'

•••CI•••e.e".�•••••e.g••-_.,I------4<1lr>8l- ..' � DR'.
",-::::-========'=: PROYrPTO PARA USO POSTO EM ]OINVILLE : . .: �",��.. .����e-:....-:.c-:.-c�C�_c·__-

....,

! Leonel Costa :: •••• ..IF.IF.:iI..1"';L..�"-�
Tamanho II 220/550 para crianças .. . . Rs. 18$500"" _

I.�I"}) II 300/900 » solteiros , . . . Rs. 28$000 :: Escriptorio de Advocacia :: n (1 � A S I A O O P P' O R TUNA "."!>' II� 300/1150 »casal ,... Rs. 33$000
.

.: I Rua do Príncipe, 51 : I U li U fI'A' venda em todos os egocios do ramo ou directamente na fabrica de Cortinas ! Tel 343 Joinville: r' II
E. V.: Buettner & Cia. :.._--·_.... 1 A CASA 'I'GLOBO", acaba 'de receber, II
---====5'=:'� B R U S QUE Vinho Creozotado

um grande sortimento de- finos IJ
., ," � _,,!10 I'lmm.-el.!!... _ sapatos para homens. .N"

P:d����������[4I������r;J�����I:ce.seSl
•••••••m••••••••: ,;

�f JOf�l�LL�,��I�r�vA Calçados typo "j/HiU" e calçados de ver; I�
B PERT[I/Nf1ES ·PIIARA BYlll"LErrAS � i AUTOMOVEL 'i

"i'"<:,! ::;,:�:�;;��;;: , nis apropriados para, bailes. "
B ..

fi li ',Fi ,

li LJ ,1
.. � ! i.�:��;���I�%:::�!r!�� i I t�l� :;;�,�;::':��:;�: ,I Pedim�:s:, �mE���p��:;s:om�eV����:. nossa I

JI"l Peneus Camaras ae ar Esticadores para ["Ç!' .. 9 seu tele�hone palÍlcular...
',.i......�"""""".'-w.,''''''.�·� """"""","_J

-, VEJAM AS NOSSAS VITRINES - r,!
L.dII ,J , � I Q e o n. 408. Aítende cha- o .,�
� correntes, parafusos pdra correntes, es� � I rnado a. qualquer hora : A CASA "IPYRANOA" Rua do Principe, 62 -:-. J O I N V I L L E r4� pheras de aço, Guar�a saias para rJ == 6••••: acab� .de recf:ber um g�ande '" ��� �.�.�.�.�.�

� senhoras, pl.:J.hos, cOlrentes, engre- p:;iJ, e variado sortimento de lIvros. �•••� =..1C�R:��
� nagensy armações para selins raios, B Um OUrIVHS e um RBlOJ'oaira Rua Conselheiro Mafra, 37. ��!.� Iti!� ...��:..���
� Oola para retlendos rapidos etc. �

- JOINVILLE -

....1G§i �..� �•...-.�•..r.�

�
. «A ESMERALDA» procura ",

f!d VE}\'DE' POR �REÇOS .'RED\Ul.IDOS / � um ourives e um relojoeir�, !Iufla �e ou vende-se uma I V Iut d
.

I·
- I-'

["lJi
. I � para trabalhar €m Paranagua. I !li -" chacara situada á 'i' � a e e�v'� or'ISar30 i�,

t.l [A rUR Boa Vista, Cubatão, com "'j U � u \'
. I�.

� Lothario Hennann f"J Trata-se na «Esmeralda� 15 morgos d� terras, uma ca- ,�. �:

.

;A_I� � nesta cidade. �a de moradIa. e um �anch.o i.,,�
. �. 'li

�
RUA 15 DE NOVEMBRO, 25

rJ Rua d p,. 'grande, 15 mIllutos dIstante IIUe; ....

��rJ�������rJ�=������������ Prtaio P�lac:n��;�I.' dap��:d:�atar com Augusto "' Vinte 3nnnos �e tra�alho vão ser perdi�os, sou o�riga�o IJ
I2rJ��i.:'!�����i:'!����������i.:'!rJ M h

' Richlim, rua AuM I' a começar 'de novo, mas graças a Deu� me3mo fiB CIOiARROS �, Uma ?eIP qu�s�reu it 'com 15_ anHOS �e i�a�e, estou ain�a mo�o e IJ
� HA'BANO'S � :��eo;,e��::1� m:1r���a��em�il�� lorle, o que agra�eço ao --_ IJ'-l . � tamente com e uso da .N� f(

_
.J-�. � formula de um medico belga, !(_� J!.�

� - P!.i offerece a çIita formula em "'� Mayerle Boonekam p II'
�S·· � h rJ cumprimento de uma promes-! 'II ,'. . ;AI
� uperlor .m-t5tUra avaneza � ��r :qD�M�r��e���:�. fuhl�e� l'if..39. _ ..,3.....

'

..a"3;':!8..:a....I"
t ������������������Fa:1������ CaIxa .postal n. 2497 S. Paulo I �" �.�.!.,.�.]i[�.�"�.�.�.1i[�

GRANDE CRUZEI·

RO PELO RAPIllO

E LUXUOSO

PAijUETE

VIAGEM DE DE· �9�� \� Kf>.�BURGU
(..0 ,

.�:A�8EIO PAnA AS 3 � �,:'

AME81�AS

I
.

I PtRA
CAP. POLONIO

Febre intermittente
,

Cura-se radicalmente em--I
pregando as afamadas'

pílulas .

Curity�anas ,

Encontra-se na Pharmacia I

MInerva I
HDa 9 de MiII'ÇO, 52 ." JmNY�LE I

ELIXIR DE NOGUEIRA

Empregado CII
succeSSD Ras
seguintes l1li11$
tias:
Escrophul..
Darthros,
Boub....
Boubom.
lnflammaçlles._
Corrimento doa _....
GonorrhEaL

Não comprem pianos sem primeiramente ver os nossos planos
"BECHSTEIN" E "SELLER"

AO ALCANCE DE TODOS Prestações desde 40$000 sema
.

naes, com direito a 8 e 10 sorteios por mez.

Inscrevam-se. hoje mesmo nos Clubs de Mercadorias da Casa ,

«STEPHENr, fiscalisado pelo Governo Federal.
Temos Victrolas «VIOTOR desde 3$500 por semana, MALAS,

_ ARMARlO�, «BELBER» desde 7$000 por semana, MACHINAS
DE CALCULAR, MACHINAS DE ESOREVER, FAQUEIROS
RAIOS ULTRÁ-VIOLETA marca «VIO» CANETAS TINTEIROS

desde 2$000
Procurem conhecer o regulamento deste Clu bcom Schleder
& Cia em S. �'ancisco ou J. B. Cordeiro nesta cidade

Com tres annos de funccionamento neste Estado já possue
1700 prestamistas

lUA!
,

1\.1arca -egtscrada

Fistuíaa,
Espinhas.
Cancros�
Racrutismo.
Flores br_
Ulceras. '

Tumores,
Sarnas.
Cryst8S. \
Rhelmlatismo _ .....
Manchaa da peIJ..
Aff.cções do n..-.
Dores no peito.
Tumores nos-.

Latejamento das ......
e do pescoço" fin__
em todas ., moIadoiII
provenientes do SIIftIIIII!!o

GUiDE DEPURATlJU Da
-

sme
I I

ELYSIO SIMÕES

�I PQECltAVI.\
FORTlr�a"TI
PO�OUE "ÃO

GEri

ESORIPTORIQ DE

Representações
--

Telegrs. SE DR U O L
CODIOOS: Ribeiro, Borges,.

Particulares
-.-

CURITYBA-Paraná
VICTORJA -Espirito Santo
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CAMBIO

S/Lollúr��
S/Allemanha
S/Hespanha
Sffrariça
S/Italia
S/Suissa

557/61
2�OOO
1$438
$329
$459
1$618

CAMBIO
S/Npw Vork
5' pl)'tllgal
�, : +ollanda

j Sll5elglca
SjArgent. louro

"
. legal

S/Uruguay jouro

8$375
$418
3$390
$234
8$150
3$579
8$834

Eil-a que avança, branca e comovida,
Coberta de brilhantes e' rubins;
Cantando estrophes de paixão e vida,

, Como sereia dos reaes festins. _ .

Bravuras
,

�B ge-l,' Cin ()lan�ia Retreta S o ciae s ,Dual o prlmgiro bragiJeiro que foi i

li o I' \ para A�.J�fm'no ,II A armoniosa e afinada

I SUBLIME VENENO �.....,...
<4......

Dope1' ; PALACE THEATRO [banda de musica, do 13 B.C. lxcler indo-se ainda a noticiai Na França, ac�?a de recus�r-. a{. � Este cinema, que desde que I realisa hoje, ás 19 horas, um (Ao fulgurante. espirito de Syra incerta em nossa ultima edic-I
se ao servlç,o �i1Ih.tar obngatono,

I fo! adquirido ,pela, empreza ;�n
I
concerto musical, no Pittores.11 Eu a vi

,Rwn
ção sobre a canonisacâo do Georges Che.ve, mcuIJ?ado, por....... Biene, conqUJ�tQu a sympaLhIaI co Jardim Lauro Müller obe- Assi'!1:. primeiro santo brasileiro, não I t�nto, no

e

delicto de z"msubmls.U general Potyguara desmente a I do nosso publico, tanto na sua :' Graciosa, tentadora podemos 'deixar passar sem um I sao em,t �po, de pa .

IU I íuncção de míztinée, como de decendo o seguinte programo Palpitante de �ida. leve cornmentario, o luminoso
Cheve nao,� ��, re?e de v�l.

notl'cl'a propalada sobre o lusi- [soirée, hhibe .

optimos pro: ma: ��b�la��o��t�oo eh�s::t"; r «manquó» dos nossos collegas gar e. o seu caso ainda agita,U

I grammas, para os quaes cha Ia Parte. Vaidosa da «A Verdade» abordando o
a SOCiedade francez�, tendo. echo.

b Id s p to
1'" , ado por todo o pare e feito vi-lamento de prisioneiros re e ues, �ft�r��.a attenção dos nossos Màrcha Capitão Archias, ���g���s:�za as

Qu�ndo' inserimos em aquel- �rar de en�hus:asmo a impre�sa
na revolta de Julho de 19'14

"
Amanhã será íocalisado o Colonia, Quirino. �lifza h 'I' la nossa edicção, a noticia hvre e os intel ectuaes de rnaror

lJ
. grandioso film «BE� lIUR,?, Fox-trot, Eterno p�nsamen- O�g�lho��� aO�e�car que tanto inquietou os nossos

valor �e t?da a França.
.

...... distribuido pela Metro, e bri- to, P. Martins. Entontecia confrades do brilhante mensa-
E nao_ �ICOU na França a �e",---

Ih te j t t d 1 V I S d d d M
.

M tava . -

f'
.

d percurssao do gesto de Cheve.Rio 6 (Havas) O "O jor- antemen e In erpre a o pe o asa, au a es e ano a
- no, nao Izef!10s mais o qu� Recu"o/u.se ao servieo rnilit'

-

bli id a tro da te' D Quem a quizesse pegar. I li f � � I arnal" ouviu hontem o general su une e quen Q s .- na, amaceno. Audazmente propa ar aqui o que nos 01
r

_

f
'

I1 Ramon Novarro o substi relatado por collegas nossos com. uma.exp essao irme, c ara,Tertuliano Potyguara, a respei- a,
d d R 'd 1 h "17· Sinfonia, La Traviata, O. �l!l dia, .

da capital, sem nenhuma res- herOlca,_ sim..ples, ,e,m tres ph��se.sto das declarações que lhe ío- tu to. o sau oso o o p o v �,.
V di
'. Tnste e smg;ular t Ob d

_

, .

d lentino er I. Quando o ceu chorava ponsabilidade de nossa parte.
cur as, mc�slv�S:, e �ço a �:;ram attribuidas, por I um os "1 2 P t Oottas de luar

Ta t registraríamos a notí- nh,� c:.0nscl(�ncJa, e a minha Lei.vespertinos desta capital, s�. Um fi 111 ��mo este, que en- a. ar e.
Della me acerquei

.'

no. i. _
.v Nao quero matar".gundo os quaes o refendo rru- can�a e delicia, pela l�ve�a de

ço_�. uma vontade louca de beíjar.; era da c:a�omsaçao de_um sa�. "Jámais consentirei em ser sol.litar teria ordenado o Iusila- acçao pela. grande liccão d� Phantazia, Tosca, Puzzi- Beijei-a
.

to brasileiro, como nao vaci-
dad "

-

mento de prisioneiros revolto- seu maravilhoso enredo, fOI
OI DCo�d VOluPtla, lariamos em divulgar que um E°st': preso Georges Cheve,feito para alcançar successo

.

OI amen e, dos dig os redactores da "A a
ses por occasião da revolta ,

_. Tango, Pato, Collozo. Arrebatado ln. . embora o presidente do Conse.de 'S. Paulo. onde quer que seja exhebido.
F

.

k N N Deliran!�me�te! . . . Verda�e» havia engulido um
lho de Guerra de Rouen e oO general Potyguara decla- A monurrr-ntal .sl�per.produc�, ox-trot, Mis a, ". E o beijo toi mortal �oSqUltO. e, se engasgado, se
proprío.c rnmissario do governo-

esta cão que será exhibida amanha Marchinha, As Valentmas, E cruel, isto nos informassem.
o vi ...essem cumprimentar, apertar.

rou que as assercoes que a, .

J C Ih Amargo como fél.
sendo alvo actualmente e amo marcara epo�a nos ann�es. cr- . arva O. E' que não era flôr o que eu beijava Agora, quanto a pergunta lhe as mãos em homenagem aospIamente vehiculado �or toda nematographiC:0.s de joinville. Do�ra?o, Tenente Celso E sim, a bocca que a :r;t0ssa . copega fa� .de seus elevad :; sentimentos.
a imprensa brasileira, sao obras ,- T?dos os cnb.cos do mundo de OlIveIra A. Lobo. SequI<_>sa, ' qual fOI o pnmeiro .h.rasllelff? Chevé declarára ter visto, cri.d

'.

l' t m que'm mteHo tem teCIdos ,rasgados' Da mmha Salome
que deu entrada no mrerno, 1-

anf"a al'nda os horrores da guer-
e Mm ]oma iS a co

1
.

d' f'l Tentadora e louca
'I<1

-

s e OglOS ao gran lOSO i m e ao
_.

. . .

camos um tanto confuso na
'1 d f'd hteve re açoes pessoae .

d h
.

b 'lh t d f Jomvtlle 5-12- 927. " ..' 'ra, os muh a os, os en os ar.O mesmo diario carioca adi· �sempen o fI an e o oro ,

H. falcão. impossibilIdade de
. respond�r, riveis, a fome, a nudez, a bruta-

anta, que como as accusações midavel astro Ramon Novarro. A caminho da sepultura pel� falta de uma mformaçao lidade, toda a sélvageria, opa-assacacJas contra o cabo de Com prazer immenso, scientifico a 'V" t
maiS segura.

vor, a hediondez da carnificina e
guerra legalista, tivessem gr�n· vv. SS. que a conselho do �eu par- ,laJan as Entretanto, se. os noss�� comprehendera e sentira e pene-de repercurssão em toda a Im· ticular amigo Benedicto Ferreira, pro- co�l:�as tem �e�elO d� que ]�, tra!"a as causas das guerra se
prensa do Rio e paturalmen. FUtl·bo'}'- �t�g�nt.�\Ri��n��gj�II�A�sgoPp���� --�......-- eXi��mdo brasileIrOS n aquella_s juroü á sua propria conscienciate em todo o paiz, pensou elo maceutico Chimico João da Silva SiI, Estiveram nesta cidade os

reglOes de fogo e enxofre, fi não ser um assassino não fazerle, a principio, fazer diversos veira, nesta zona, fiz uso sómente de quem �em ? c<;l?solo de tereml
parte da escola de chacina, nãodiscursos na Camara Federal, <4...... tres frascos afim de debellar a terrivel srs. João Firmino Machado esta pnmaSla, nos os consola·
ser nunca' um soldado.

'

.

mas' depois reflectiu" que não Caxias 3 America 2 ���er�k�i�\�U�aTse J�at��:��ad}�t e Alvaro MaGhado, collecto- �emhos, acons.elh�ndo.o� a que Han Ryne, Romaín _ Rolland,tendo pratica da tribuna e n�o _... ceras pelo corpo, resultante de bobas res estadoaes em Ouro' Ver. en an: pamenCla, POIS, o m· Florian.Parmentier, Zoretti Geor-sendo mesmo orador, sena e de uma gonorrhéa chronica que de de e Tres Barras. femo e grande.
ges Pioch, Ch. Vildraq, Pierre

m,uito aparteado por seus col- Realisou.se domingo p. pas· momento a momento me apontava o

[Laviere, "Comité de Défertse Sood aça de esportes da caminho da sepulturá. ,.....-:

O' fI gas
' sa o, na pr

't' umar cl·al.e de Lyon", operarl'os e I'ntel-e .

A 'd A B t' t Mas, graças a tão poderoso ,medica- Es Iveram entre nos os srs,Potyguara desmente cathe· vem a . ap lS a, o sen�a·
mento, me acho hoje restabelecido e

.
lectuaes pensadores, nomes emi.

goricamente a noticia propala. cional encontro de futibol, en· com minha saude de outr'ora. Julio, Fereira e \ Humberto
nentes e anonymos enviaram ada que elle fuzilava os prisio. tre os clubes acima, que termi· Podendo VV; SS. fazer deste o uso Athayde, 'colleetores federal beorges Chevé protestos de ho.nou com a victoria do Caxias, que lhes convier.. tdI'

.

h d'
I • •......neiros extrangeiros do levan.

d 3 Villa Mascarenhas, Estado -d0 Espiri- e es a oa, no VIZIn o Istneto menagem á sua nobre attitude
te de Julho de 1924, dizendo pela apertada contagem e

to Santo, em 8 de Outubro de 1913. de Jaraguá. ,( Fumar, ora fumar... Isso �e objectar de constiencia, ap.
que sendo um homem. �uma. a i assistencia, foi b��.tante '

FRANCISCO BORGES DE JESUS. não faz mal a ninguem! di- pellando em favor dessa bellanitario, jamais consentma em
numerosa e a torcida esteve

d grande remedio brasileiro, EL_I,XIR Acompan,"'ado de sua exma. zem. 'Mas' faz. O vicio de �Ima qu� �em alarde, sem s� Tdis.semelhante attentado con· DE NOGUEI�A, do phaqnaceuÍlco"e 'I
'lar em fIleira alguma sem mvo

tra as lei's da humanidade. animadissirr..a. D quadro ven· chimico João qa Silva Silveira, vende- familia seguiu sabbado p. pa· fumar pode intoxicar o ar. , _,.
d· t' t se em todi$ as Pharmacias, Drogarias 'O "'t· 'd

"

P'
, . , 't d h <;ar outra cousa a nao ser a suace or Jogou op lmamen e, sa·

e Casas da Campanha e Sertões elo ra" uro ,ver e, o sr. ,resl· gamsm�, e um. <fac 01: e y. gonsciencia _ reividica o direitolientando-se Candinho, que çle. Brasjl, bem assim na� Re,publicas Sul- deo Soares de Carvalho, pertensao artenal e pode pro· rle ser livre _. para poder amarsenvolveu um brilhante jogo, Americanas fUflccionario ferroviario. duzir a arteriosclerose. lo proximo como a si mesmo.sendo actualmente o melhor

paes �agueiro desta cidade. AI" Além disso, póde entorpe·, Co�vencido d� que o ci:-i�e
O quanro alvi-rubro actuou moço Vimos: hontem nesta' cida· r,er as cellulas cerebraes acar. abommavel, q�le e � gQ�rra, .n�o

,
,

'd JS' C·
-

. '- traz como consequencla smaaregularmente, tendo, ,porém, ...."
,

'e o sr. oão otter arreia retando a desmemonaçao. l1jais guerras, mais luctas, maissua linha atacante fracassada Realisou-se no dÚl'4 do cor· Junior, industial erri Bananal. E' tomado, tambem, como violencias, mais miseTias physicascompletamente_ rente, no Hotel Weiss, o almo· . causador de certas auginas do e mentaes, essp moço admiravelWaldemar, m.!lito marcado ço que' o nosso confrade Hilde· Encontra·se sr. ,João Mjcha· do peita e det�rmimldas cri. p efére a Iprisão a con�ribuir .�a�e sem auxilio de seu compa· brando Falcão, de passagem elis Junior, gerente da filial .

d I ,.� reforçar com o seu servlhsnheiro de ala" nada ��z, perden·1 por' esta cidade, offereceu a0 ses gastncas o. orosas.. �o, uma �rgem social que s�do innumeras occaSlOes de aug· tenente Souza Lima. '.
da S. A. Casa Pratt, em FIo· O fumante vlv:e cheirando apoia na força das 'arma� e nomentar a contagem de seu club. Ao mesmo compareceram 1a· rianpolis. mal e corre o nsco de ver aaarneiramento ,das multidõesP�tapio, ia: b�stante decad�n. rios amigos daquelle nosso co�� uma fagulha do seu cigarro d9mesticadas - afim de mantert�, Jogou, pessHuamente, preJu· panheiro, entre os quaes os te· Vindo de Curityba acha-se

I'nutilizar apropria roupà ou a ,exploração do homem pelod ca do Immensamente as co R b t M' h I G nesta cidade o sr. Ervino Binder.In" -

nentes o er o IC e ene, a·
a do vizinho h�mem.

res alvi-rubra.' maliel Pereira de Carvalho' e '

" _ Chevé não invocou nenhumA linha média ,americana jo· Fernando de Almeida. Fallecimoulo ADas estudos de laborado!lo pacifista em fav,or da sua ob.
gOll maravilhosamente, annu· Ao desert usou da palavra . tem provado que a necotIna jecção de consciencia: nemlando com preci��o os ataques offe'recendo '0 almoço o sr. H: •• é um veneno. Christo, nem' Buddha, aposto.ca:x;ienses. e a�xJlIando sempre Falcão, que ligeirament� disse Falleceu hontem em sua Mas s� ella é em parte IOf da renuncia á '.riolencia,a lmha dianteIra. da sua satisfação em abraçar residencia, . á rua Conselheiro decomposta na combustão de ,arr,.stolos da p�z ,e do amor.
Sanson, o collossal arqueiro nesta encantadora cida_de, um

. , L l�em mesmo mvocou os no.
do Ametica fez defezas assomo seu conterraneo lá do no:-te, Mafra, o venerando anclao oxydo de carbono, que e eXtra- mes de Victor Hugo, ,Tolstoi,
brqsas, salvando innumeras cheia de encantos e poesias. Sr. João Moreira, progeilitor ordinariamente toxico_ Coubcrt, Gl1Y de Maupassant,
vezes a queda de seu arco. Terminou o orador, tecendo dos nossos amigos João'Mo· Muitas bronchites e inflam- Allred de Vigni, Romain Rol.
Podemos affirmar que San- um �Iogio, um verdadeiro hym· reira e Procopio Moreira e mções da, garganta, tornam. l�rld, .Bert�a Suttner, Upton

son é actualmente o. melhor no de saudações a sociedade
d H' D d se chroni..:aS pelo uso caln. �nl��aIr,. Mrrbeau, nenhu�. an-guarda.valIa do Norte do ioinvillense. sogro os srs. ennque l)'a,

.

'

tmIJlltar13ta, nenhum paCIfista,Estado.
.

. Depois do eloquente ag,r;:{de. Ernesto Lopes, Eduardo Gon· tmuado d0 fumo.
, nenhum desses admiraveis ini-

Al'bitrou o jogo o snL Tte. cimento de Souza Lima, faliaram calves e Octavio Rosa, com· Por ahi vêm os leitores migos da violencia, da 'guerra,
'

Manoel Camara, que agiu com ainda os tenentes Oamaliel e merciantez e industriaes nesta quando nos póde ser preju. da �força b uta como salya�uar.
. grande imparcialidade. Roberto, que terminaram com

praça.
'

rlicial o tabagismo _ isto é, da ,dos governos constItUldos.

Da-nSarl·na uma saudação enthusiastica,le· O passamento do respeitavell o vicio immoderado de fu- hvocou apenas. o t�stemu:.'
'

"

BABV VAE JOGAR PARA O vantando o brinde de honra a._ .

nh9 da sua conSClenCia, e e
.t\MERICA mulher joinvillense. anclao causou grande pezar mar. tudp, \,

"

Implessão do poema ,«Salomé»
S d

.

f Foi assim, nesta intimidade em toda a nossa cidade.
U I ri I

M�RIA LACERDA DE MOl!RAEugenio de Castro

d
e;un dO n�s � or�ou pm cordial, que realisou"se este al-, O seu sepultam'ento rtali· m vio ento �i3cllrso Ue rineu fi�lga-se unl.1i peqllen!l c��a

'

EiI-a como sommambllla perdida, os pare ros o � mefIca, a-
moca ffstivo .

M h ri b 8 U U lIêEm encantados, floridos jardins;» tapio será s 'bstituido por Ba· �.
, ,sou·Sé. ho] e as 10 horas da 'acllauo 80 re O commoJlcioElia avança. ' .' Por todos applaudiia, by, do ,Internacional de Para�y. O Dr DI·ltem.ar Pousu! Allema-o em' manhã, comparecen�o gra�· �. Para mais informações dirijam-Ao mysterioso som dos bmeelins. q valoroso e vel.oz ponteIro· •

, .' b., 8
.

,de numero de pessoas, aml. �o café se os interessados a esta t'edac-

?IVI-rubro, é um optImo eí�men- Florl3nopohs VISitou-nos Ante- gas da familia do extincto: � _

��o��ssumdo um formidavel

Bo'ulem A familia enlucÍllda apre· M�11�1o�r;:� u�i��l;�O !ri��� Lan��mellto �a Pe�ra FlIn�amen.
sentamos as nossas condoo lento discurso, no Senado, con· t�\ do Grupo Escol�r de 8a-ESTATUETA AMERICA F C: Em companhia do prest,imoso lendas.

'

tra o pro�ecto que autorisa o U U
O Sr. Antonio Vian, dedica- consul aliemão em Joinvil1e, snr. , govern0 regularisar o commer- nanai.do presid�nte do America of· Henrique Meyer, deu·nos ante-

"'O E t
"cio do cafe.

fereceu uma bellissima estatue- hontem o prázerda _sua honrosa

spor e
o senador carioca disse que Rea.lisa-se no proximo domin-

ta para ser disputada em 7 jo· visita 'o snr_ dr. Dittrnar, consul se al'centua cada ves mais a go, PJ do corrente, o lançamen.
gos, entre OS clubs Recreativo da ALLEMANHA na Capital do .

. tendencia do Cóngresso em to dar pedra fundamentai do fu- '

e Elite. nosso Esbdo.
'

annuJar-se, pois as suas attri- turo Grupo Escolal do districto
L. R�manowsk{ O �I�r. Dr.. Dittn�a:', que veio Brevemente será edictado buições privativas estão seno de Han naI.........------.-..,--"\';-

em, VISita a tnpulaçao do «EM- i
• • do passadas as mãos do go· Haverá, nesse dia, uma' grano

DEN", aproveitou tambem a op- �esta Cidade ll,m Jornal esporo vemo. Antigamente era a churrascada, bazar, rifas e tiro ao
portunidade para conhecer a nos- tJvo, que tera o nome de ,materia publica, agora até ,álvo
sa Cidade,' !endo sido incansa· "O Esporte,", or-gam dedi. mesmo a materia é de caracter A' noite realisa·se um grande
vel �m elQglar as belleza� e o cado a propugnar pela incre. puramente commercial. baile, que será impulsionado por
surto de trabalho que domma es· mentação do esporte em ge-

O snr. Irineu m0strou os 'pe- uma cptima orchestra.
ta terra.

I d d
.

'd d' rigos politicos aos cafezistas, IAg::(\decemos o convite que a
"A Noticia", agradece penho- ra, .sen o engl o pOl: Iver· dizendo qUI:! poderá levar um commtpisão teve a gentileza de

rada a honra a visita. SOS Jovens da nossa SOCiedade. pae a mais completa ruina. nos el via,-.
I

����========================================�==========�

Guerra á Guerra

•

Aos bons
\

E' natural que a vossa felicidade
dependa da de vossos filhos; a delles
dependa da SAUDE'; e esta depende
quasi exclusivamente, de 1he d'ardes Ide
3 em 3 mezes, um frasco da afaniada:
"LOMBRIGUEIRA MINANCORA"

Não ha egual. Uma creança de II me

zes atacada de disenterL, perdeu 543!!!
vermes de 3 qualidades, testemunhado
por seis pessoas eaoneas em Itaperiú
Municipio de S. franc do Sul filha do
sr_ Carlos J, Neuremberg, professor.
Cada frasco é lima doce; TO,ma-se de
uma vez em café cem leite. Depois do
effeito não precisa dieta nem purgantes.
Vende-se em 4 numeros (1, 2, 3 , 4,)
conforme a eJilade, em todos os nego
cios, bQas Pharmach drogarias e ,na

Minancora, em Joiuville. _
NOTA. Se quizerdes poupar vossa

saJJde e vosso dinheiro com doenças
desconhecidas e remedios, habituai-vos
no começo de qualque doença, ao dei
tar" dar um bom suadouro, e de m'a
nhã cedo um purgante de; «Lombriguei
ra Minancora». E' o melhor de todos

, quantos existem. e de éffeito rapido
e suave. Muitas diarrheias infantis são
causadas só pelos vermes e dentes.

Depois procurai o vosso ,medico.

De repente, ella abre os niveos braços,
Deixdl. cahir o tenue veo de seda,
Do lindo corpo deixa, vêr os traços...

A assistencia delira nos espaços,
Vendo a beIleza luminosa e tréda:
--E' ella ri! .,. Desses mizeros PALHA·

l ÇOS!

Aviso
A Cigarraria Ypiranga avi·

sa que não tem mais vende·
dor de revistas nas ruas
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